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Quando o poder flui, e flui globalmente, as instituições políticas comparnlham 

e autocontido, perdeu valor e poder de atração para aqueles que podem se mover 
livremente; transformou-se num alvo ainda mais vago, um sonho, mais do que 

velocidade ou parar os movimentos dos mestres requintadamente móveis da arte 





importa. O segundo grupo luta para fazer com que o espaço importe. 
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, de Virgíüo. 

































Sou por acaso o guardião do 
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sociedade pela qualidade de seus padrões éticos. 
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contingência, da contenção, da ambivalência e das 
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3 Razão de Estado. (N.T.) 

































(“naturalização”) da coerção autoritária bordada no tecido dos vínculos humanos. 
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